
Apoio:

Recortes 
de Imprensa

Novembro 2019



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 26,09 x 10,59 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 83251135 31-10-2019

Um minuto de gritos, palmas, sirenes
e sinos contra a violência doméstica
Protesto Desde o início do ano, já 30 pessoas foram vítimas mortais de violência doméstica no país, um número que
se aproxima do total de 2018. O “barulho” que se fez ouvir ontem foi uma forma de protestar contra este fenómeno
Um momento de protesto foi
audível e visível a meio da
tarde de ontem em vários pon-
tos da cidade de Aveiro. Junto
à margem do Lago da Fonte
Nova e à porta do Centro Cul-
tural e de Congressos de
Aveiro, juntaram-se cerca de
60 pessoas, funcionários da
Câmara Municipal, que desce-
ram até à rua para um protesto
para que não sejam esquecidas
as vítimas mortais da violência
doméstica.

Este ano, já foram contabili-

zadas 30 mortes, um número
que se aproxima do total atin-
gido no ano passado.

Um momento que a Câmara
assinalou, enquanto tocavam
os sinos do edifício dos Paços
do Concelho, também para
procurar “evitar que haja mais
vitimas”. A campanha “NãoFi-
queÀEspera - Não à Violência
Doméstica” foi assinada pela
Câmara, Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima
(APAV), Associação Nacional
de Municípios Portugueses,

Altice, Associação Portuguesa
de Contact Center, Federação
Portuguesa de Futebol e Liga
Nacional de Bombeiros, entre
outras.

Aveiro em quarto lugar
O Relatório Anual de Moni-

torização de 2018, com base
nas queixas de violência do-
méstica apresentadas na GNR
e PSP, indica 26.432 participa-
ções: 5.981 em Lisboa, 4.614 no
Porto, 2.458 em Setúbal, 1.804
em Aveiro e 1.801 em Braga. |Funcionários da Câmara concentraram-se, ontem, frente ao Centro de Congressos

EDUARDO PINA
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esquerda, a 
cantora brasileira 

Adriana Lua. 
• A direita, Patrícia 

Candoso, 
embaixadora 
da COTRIL. 

Rosa Bela 
Soares, 

a mulher 
de Carlos 

Areia, 
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A marca de 
cosmética 

COTRIL juntou-se 
à APAV 

(Associação 
Portuguesa de 
Apoio à Vítima) 

contra a 
violência. Neste 

evento, as figuras 
públicas foram 
convidadas a 

fazer um 
diagnóstico 

capilar, cuidaram 
do seu cabelo 

e usufruíram de 
um maravilhoso 

final de tarde  • 
com vista sobre 
rio Tejo. Patrícia,_ 

Candoso 
é a embaixadora  .+ 
da marca contra 

a violência e 
também fez 
questão de 

marcar presença 
neste sunset, com 
direito a cocktail. 

Joana 
Alvarenga 
com David 
Mesquita, o 

eterno Pulga 
ide Morango 
com Açúca 

e Patricia, 
Candoso: 
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João Ferreira, 
chefe de redação 

do CM/CMTV, 
a cumprimentar 
o presidente da 
Altice, Alexandre 
Fonseca, e Maria 

.  çle Belém. 
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O protesto aconteceu 
&si. em 18 distritos do País. 

An %'• 

  

 

* ,111k 

40- Mai-4 

Protestos 
contra 

a violência 

 
  

 

1 

Sílvia Rizzo, Iva 
Domingues, João 
Ferreira e Rosa 

Mota foram 
algumas das 

figuras públicas 
que se juntaram 
para protestar 

contra a violência 
doméstica. A ação 

da Altice, em 
colaboração com 

a APAV, 
aconteceu em 18 

distritos 
do País. O 

movimento teve 
como objetivo 

dar voz às vítimas 
e alertar para este 
drama nacional. 

 
  

Sílvia Rizzo 
e Iva 

Domingues 
juntas em 

Lisboa. 
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Violência doméstica não aumentou, 
mas ganhou visibilidade 

Para a APAV "a vio-
lência doméstica abarca 
comportamentos utiliza-
dos num relacionamen-
to, por uma das partes, 
sobretudo para contro-
lar a outra. As pessoas 
envolvidas podem ser 
casadas ou não, ser do 
mesmo sexo ou não, vi-
ver juntas, separadas ou 
namorar. Todos podemos 
ser vítimas de violência 
doméstica. As vítimas 
podem ser ricas ou po-
bres, de qualquer idade, 
sexo, religião, cultura, 
grupo étnico, orientação 
sexual, formação ou esta-
do civil". 

No site desta associação 
de apoio à vítima pode ler-
-se que "o Crime de Violên-
cia Doméstica deve abran-
ger todos os atos que sejam  

crime e que sejam pratica-
dos neste âmbito. Qualquer 
ação ou omissão de nature-
za criminal, entre pessoas 
que residam no mesmo 
espaço doméstico ou, não 
residindo, sejam ex-côn-
juges, ex-companheiro/a, 
ex-namorado/a, progenitor 
de descendente comum, as-
cendente ou descendente, e 
que inflija sofrimentos: fí-
sicos, sexuais, psicológicos, 
económicos". 

Este género de crimes, 
designados de violência 
doméstica, ocupam hoje 
um espaço central na vida 
dos portugueses. Na re-
gião norte e no Vale do 
Sousa em particular, o fe-
nómeno é igualmente sig-
nificativo (só nesta ediçâo 
do IMEDIATO são notícia 
três casos — ver página 7). 
Para que o fenómeno te-

  

nha hoje uma dimensão 
pública, são lhe atribuí-
das diversas razões, desde 
as mudanças nos regimes 
legais, a alterações socio 
culturais. Porém, ao con-
trário do que pode parecer, 
os especialistas que lidam  

diretamente com este fe-
nómeno, considerem que 
os crimes de violência do-
méstica não aumentaram, 
o que aumentou foi açào 
sobre eles e o espaço que 
conquistaram na opinião 
pública. 

• 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 25,65 x 30,50 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 83477047 08-11-2019

Presidente da Delegação de Paços de Ferreira da Ordem do Advogados, 

defende criação departamento específico para o crime 

Os crimes de violência 
doméstica são hoje recor-

rentes na região e são, por 
isso mesmo, uma tipologia 
de crimes a que os escri-
tórios de advogados não 

estão imunes. Ora defendo 
as vítimas ora defendendo 

os agressores. 

Para o Presidente da 

Delegação de Paços de Fer-
reira da Ordem do Advoga-
dos, Daniel Dias Abreu, "a 
violência doméstica não 
aumentou, apenas está 
mais exposta. Felizmente, 

hoje, as vítimas e os fami-

liares têm denunciado es-
sas situações". 

Reconhecendo que, na 

nossa região, por questões 

culturais, sociológicas, 

os crimes desta natureza 

sempre foram significati-

vos, tal como a condução 
com álcool, o Advogado 
Daniel Dias Abreu, explica 
esta notoriedade do crime 
de violência doméstica 
com a alteração legislati-
va que veio tornar o crime 
público. "Antigamente era 
um crime que não lhe era 
dada muita importância, 
que não era muito inves-
tigado. Atualmente pelo 

contrário, vemos os se-

  

nhores procuradores e os 

tribunais a investigar, ou 
seja, a atuar muito mais 
rapidamente, a aplicar me-

didas, nomeadamente pe-
nas de prisão e penas não 
privativas da liberdade, de 

forma muito mais célere 

do que há uns anos. Nós 

advogados até dizemos 
que é um crime da moda. 

Porquê? Estes últimos 

governos, foram fazendo 
uni bocadinho isso. Veri-
ficamos que as mortes por 

violência doméstica não 

estão a diminuir e o go-
verno está a ter uma atitu-

de muito mais musculada 

relativamente a isto: está a 
contribuir para uma maior 

investigação". 

Apesar da maior expo-
sição pública dos crimes 

por violência doméstica, 
não significa que a evolu-

ção dos processos em tri-
bunal esteja isenta de pro-
blemas ou até de espaços 

para melhorar. Daniel Dias 
Abreu destaca, desde logo, 

que este tipo de processos 

envolve, normalmente. a 
família e que, muitas das 

vezes, os familiares mais 

próximos, em julgamen-

to, optam por não prestar  

declarações, o que, sem 

os testemunhos diretos, 

torna difícil ou impossível 
fazer prova. 

O causídico reconhece 

que, na ação pública, tem 

havido melhorias muito 
significativas, seja porque 

os tribunais estão a dar 

mais importância a este 

tipo de crime, ou porque 
tenha havido mudanças 

culturais e sociais que fa-

cilitem a sua denúncia. O 
certo é que nem sempre 

o Ministério Público tem 

conseguido proteger atem-
padamente essas vítimas. 

Daniel Dias Abreu explica 

que, muitas vezes, são ví-

timas há longos anos, mas 

sem histórico disso. "Ra-
zão pelo qual, nem sem-

pre, o Ministério Público 

lhes dá a importância devi-
da, com o afastamento do 
agressor e vítima. Ao não 

o fazer expõe-na a uma 
maior pressão psicológica 

que, às vezes, leva às ví-

timas a pedir a.  suspensão 
provisória do processo". 

Apesar das melhorias 

que considera existir, o 

Presidente da Delegação 
de Paços de Ferreira da 

Ordem dos Advogados  

reconhece um trabalho 

de pareceria entre o Mi-

nistério Público, os téc-

nicos da Segurança Social 

e Reinserção Social, mas 

considera, contudo, que 

"seria necessário a cria-

ção de um departamento 

próprio". Oue além do Mi-

nistério Público contasse 

com assistentes sociais e 
psicólogos para puder ga-

rantir urna maior proteção 

à vítima e uma melhor 

ação junto do agressor. 
Relativamente à vítima, 

"fragilizada psicologica-

mente e economicamente 

dependente do agressor 

(ela e os filhos, por quem 

muitas das vezes justifica 

o silêncio), diz ser impen-

sável que não seja logo si-

nalizada para ter consulta-

das de especialidade, para 

as quais normalmente não 

tem condições de recor-

rer. Por outro lado, no que 
toca ao agressor, que "tem 

dificuldade em assumir a 

responsabilidade dos seus 
atos, que não reconhece a 

gravidade, que olha para a 

vítima como alguém que 

os devia suportar, também 
eles deviam ser acompa-

nhados por especialistas". 

Hernani Carvalho ao IMEDIATO 

"Lei da violência doméstica andou à frente da sociedade" 

Para o jornalista Herná-
ni Carvalho, que há muito 
se dedica a fazer análises e 

crónicas sobre temas cri-
minais e judiciais, há hoje 
menos casos de violência 
doméstica do que antiga-
mente. "Há mais visibi-
lidade dos casos, mas há 
menos violência domés-
tica. Há mais gente a ficar 
esclarecida, há mais lei" e 
acrescenta que, no caso da 

violência doméstica, "a lei 

em Portugal, ao contrário 
do que é normal, andou à 
frente da própria socieda-

de". "Normalmente a socie-
dade pensa e isso transfor-
ma-se em força de lei. A lei 

da proteção das mulheres, 
penaliza cada vez mais. lá 
é um crime público, ou 
seja, desta vez foi a lei que  

chegou primeiro e não o 
que a sociedade pensa, o 

que raramente acontece". 

Hernâni Carvalho, que é 
doutorado em Psicologia, 

pós-graduado em Neurop-
sicologia e tem estudos gra-
duados na área das Ciências 
da Religião, para além de 

ser membro das Academias 
Americanas de Psicologia e 

de Ciências Forenses, disse 
ao Imediato que "ninguém 

pode contestar que quem 

cria os homens são as mu-

lheres. Quem os educa, 
são as mulheres. Estamos 
a falar da mulher esposa e 
companheira, da mãe que 

ensina ao filho determina-
das coisas que não ensina à 
filha e vice-versa". O apre-
sentador de programas te-
levisivos como "Nas Ruas e 

11F.RNANI CARVALHO 

Linha Aberta" lembra que 
"ainda não passaram 50 
anos sobre uma lei que, em 

Portugal, permitia que um 
homem matasse a mulher, 
desde que fosse em defesa 

da honra". 
Hernâni Carvalho afir-

  

ma que "entre estes poios, 

há toda uma vida cultural 

e institucional. É preciso 

perceber que, com o ad-

vento da emancipação da 

mulher, estas passam a 

perceber quão são donas 
da vida, ou seja, passam a 

ser elas a decidir quando é 

que há ou não nova vida. A 

mulher começa a conhecer 

e a alcançar lugares na so-

ciedade ocidental, começa 

a ir para a universidade em 

grande número. Começam 

a ter acesso a profissões 

que não tinham. Começam 
a ter acesso a lugares de 

decisão e ao mesmo tempo 
a desmascarar, a denunciar 
e a dar visibilidade a uma 
realidade que foi a mesma 

realidade dos últimos 3000 

anos". 

Por outro lado, o jorna-

lista que também tem ru-

bricas sobre o foro criminal 

e judicial nos programas 

Querida júlia e O Programa 

da Cristina, reconhece que 

"os miúdos hoje estão a ser 

criados para a igualdade de 
género, para a igualdade de 

acesso, seja mulher ou ho-

mem e isso está-se a refle-

tir, mas devagar". 
Considera que estamos 

no bom caminho, mas es-

tamos a andar devagar. 

Defende que devia existir 

uni departamento para as 

vítimas e as primeiras ví-

timas não são a mulher ou 

o homem, são as crianças. 

Uma criança não pode ser 
vítima do problema dos 

adultos. Em vez de haver 

casas de apoio para as víti-

  

mas de violência domésti-

ca, defendo que deveria de 

haver sim casas de afasta-

mento, porque quem deve 

ser afastado da casa de fa-

mília é o agressor e não a 

vítima. 

Na opinião de Hernâni 

Carvalho, as vítimas em 

Portugal são tratadas com 

os pés pelos tribunais. 

A Segurança Social "não 

serve para nada." "Não 

protege os velhos, porque 

não vai ver os lares, não 

protege as crianças porque 

não vai ver as instituições 

a quem paga. Como é que 

há de proteger as vítimas 

de violência doméstica? 

Só serve para pagar Rendi-

mentos Sociais de Inserção 

e às vezes de forma muito 

suspeita". 
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1 MINUTO DE BARULHO PELAS MAIS DE 

30 VÍTIMAS QUE MORRERAM NO SILÊNCIO 
No passado dia 30 de Outubro os Bombeiros Voluntários de 

Santa Comba Dão fizeram soar as sirenes do quartel, pelas 
15h30, numa homenagem às vitimas de violência doméstica. Um 
minuto de barulho pelas 30 vitimas de violência doméstica que, só 
este ano, morreram no silêncio. 

A homenagem foi promovida pela AlticelMeo, Associação de 
Apoio à Vítima, Liga dos Bombeiros Portugueses, Associação 
Nacional de Municipios, Associação Portuguesa de Contact 
Centers, Federação Portuguesa de Futebol e Rádio Renascença 
tendo, com este gesto, os Bombeiros Voluntários de Santa Comba 
Dão também se associado á mesma. 

A instituição, na sua página das redes sociais, deixou ainda um 
apelo: 

#nãofiqueàespera 
"O silêncio mata! 
Seja violência emocional, violência social, violência fisica, 

violência sexual, violência financeira ou perseguição - urge denunciar. 
Violência Doméstica é um crime público, o que significa que o 

procedimento criminal não está dependente de queixa por parte das 
vítimas, basta uma denúncia ou o conhecimento do crime, para que o 
Ministério Público promova o processo." 

j 
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Quase 3 mil crianças
vítimas de abuso
sexual desde 2016

Mais de 2.700 crianças foram
vítimas de abusos sexuais nos
últimos três anos e já em 2019
dezenas de crianças e jovens
pediram ajuda por causa de um
crime que acontece sobretudo
na família e deixa marcas irre-
versíveis.

Amanhã, dia 18 de Novem-
bro, assinala-se o Dia Europeu
para a Protecção das Crianças
contra a Exploração Sexual e o
Abuso Sexual, uma data criada
pelo Conselho da Europa para
lembrar que, em média, uma
em cada cinco crianças na Eu-
ropa são vítimas de alguma
forma de violência ou explora-
ção sexual.

Os dados estatísticos do Mi-
nistério da Justiça mostram que
nos últimos três anos, entre
2016 e 2018, foram registados
2.752 crimes de abuso sexual de
menores pelas autoridades po-
liciais portuguesas, tendo ha-
vido mais de 5 mil processos
que deram entrada na Polícia
Judiciária.

Já durante este ano várias de-
zenas de crianças e jovens pre-
cisaram do apoio da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV) e do Instituto de Apoio

à Criança por causa deste tipo
de crime. A APAV tem desde
2016 em funcionamento o pro-
jecto CARE, uma rede de apoio
cofinanciada pela Fundação
Calouste Gulbenkian, que apoia
crianças e jovens vítimas de
abuso sexual de forma gratuita,
referenciados pela Polícia Ju-
diciária, aos quais dão ajuda psi-
cológica, jurídica ou até para li-
dar com as diligencias proces-
suais.

Em declarações à Lusa, a res-
ponsável pela rede adiantou
que o número de pessoas que
aceitam a ajuda da APAV tem

vindo a aumentar desde 2016 e
que em 2019 deverá continuar
«a curva ascendente».

De acordo com Carla Ferreira,
receberam 131 novos pedidos
de ajuda até maio, mas esse nú-
mero já mais do que duplicou,
o que leva a responsável a afir-
mar que este ano irá terminar
com um número superior de
casos aos registados em 2018.
Os dados da rede CARE mos-
tram que no ano passado fo-
ram apoiadas 304 crianças e jo-
vens, um número acima das 251
registadas em 2017 e das 195
que pediram ajuda em 2016.|

Número de vítimas tem vindo a aumentar

Justiça Amanhã assinala-se o Dia Europeu para a Protecção
das Crianças contra a Exploração Sexual e o Abuso Sexual
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

CLÁUDIA MACHADO* 

M ais de 2700 crianças fo-
ram vítimas de abusos 
sexuais nos Últimos três 

anos, tendo dado entrada na PJ 
cerca de 5 mil processos desta 
natureza, revelam dados do Mi - 
nistério da Justiça, no âmbito do 
Dia Europeu para a Proteção das  

Crianças contra a Exploração 
Sexual e o Abuso Sexual, que se 
assinala amanhã. 

Durante este ano, já chegaram 
à Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) e ao Ins-
tituto de Apoio à Criança (IAC) 
largas dezenas de pedidos de 
ajuda. Na APAV, foram regista--

  

das 131 solicitações até maio, 
mas a associação estima que 
esse número tenha mais do que 
duplicado entretanto. O IAC, 
através cla linha SOS Criança, 
recebeu até ao dia 15 deste mês 
22 pedidos de ajuda por sus-
peita de abuso sexual e dois por 
pornografia infantil. o 'COM LUSA SOS Criança recebeu 22 pedidos 

"Vaioria dos crimes 
praticados na família" 

"A maioria dos crimes são 
praticados no seio da família", 
diz Carla Ferreira, da APAV, 
referindo que em 54% dos ca-
sos acompanhados os abusos 
sexuais foram cometidos por 
familiares das vítimas. Nos 
últimos três anos, 822 pessoas 
foram condenadas por abuso 
sexual de menores. si, 

2700 crianças alvo de abusos 
BALANÇO O  Casos registados em Portugal nos últimos três anos 
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ABUSO SEXUAL 

Três mil crianças são vítimas 
Mais de 2.700 crianças foram víti-
mas de abusos sexuais nos últimos 
três anos e já em 2019 dezenas de 
crianças e jovens pediram ajuda 
por causa de um crime que acon-
tece sobretudo na família e deixa 
marcas irreversíveis. 

A 18 de novembro assinala-se o 
Dia Europeu para a Proteção das 
Crianças contra a Exploração Se-
xual e o Abuso Sexual, e os dados 
estatísticos do Ministério da Justiça 
mostram que nos últimos três anos, 
entre 2016 e 2018, foram regista-
dos 2.752 crimes de abuso sexual 
de menores pelas autoridades po-
liciais portuguesas. tendo havido 
mais de cinco mil processos que 
deram entrada na Polícia Judiciária. 

Já durante este ano várias deze-
nas de crianças e jovens precisaram 
do apoio da Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) e do Ins-
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APAV já apoiou 881 crianças, numa média de 22 novas situações por mês. 

tituto de Apoio à Criança por causa 
deste tipo de crime. 

A APAV tem desde 2016 em fun-
cionamento o projeto CARE, uma 
rede de apoio que apoia crianças e 
jovens vítimas de abuso sexual de 
forma gratuita. aos quais dão ajuda 
psicológica. jurídica ou até para li-
dar com as diligencias processuais. 

Em declarações à Lusa, a res-
ponsável pela rede adiantou que 
o número de pessoas que aceitam 
a ajuda da APAV tem vindo a au-
mentar desde 2016 e que em 2019 
deverá continuar "a curva ascen-
dente". De acordo com Carla Fer-
reira, receberam 131 novos pedi-
dos de ajuda até maio, mas esse 
número já mais do que duplicou, 
o que leva a responsável a afirmar 
que este ano irá terminar com um 
número superior de casos aos re-
gistados em 2018. 
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Ministério da 
Justiça divulgou 
nomes de 
vítimas de 
crimes sexuais 

1[ 
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Identificação de vítimas de crimes sexuais 
foram divulgadas através da plataforma Citius. 
Ministério da Justiça pretende corrigir situação 

EDUARDO RESENDES 

LUÍS PEDRO SILVA 
[si[va@acorianooriental.pt 

Os nomes de várias vítimas de 
crimes sexuais foram expostos 
publicamente na plataforma 
Citius, um sistema gerido pelo 
Instituto de Gestão Financei-
ra e Equipamentos da Justiça, 
ao longo dos últimos anos. 

A plataforma criada pelo 
Ministério da Justiça para 
concentrar informação sobre 
o sistema de justiça português, 
revelou uma fragilidade ao di-
vulgar a identidade das víti-
mas de crimes sexuais, na 
maioria dos casos menores, na 
área das diligências marcadas 
nos tribunais. 

Os nomes poderiam ser en-
contrados através de uma sim-
ples pesquisa pela agenda dos 
julgamentos marcados para 
qualquer tribunal. Uma si-
tuação diagnosticada na Re-
gião, através do Açoriano 
Oriental, mas que também 
existe em outras comarcas do 
território nacional. 

A Comissão Nacional de Pro-
teção de Dados admite que "a 
prática seguida não é correta, 
pois não há necessidade de di-
vulgar em rede aberta o nome 
dos ofendidos, em particular 
tratando-se de menores". 

A Comissão Nacional de 
Proteção de Dados contactou 
com o Ministério da Justiça 
para alertar desta irregulari-
dade e prometeu "natural-
mente acompanhar os desen-
volvimentos sobre o assunto". 

Uma fonte do Ministério da 
Justiça admite que os nomes 
das vítimas, em determinados 
crimes não devem ser identi-
ficados na plataforma CI-
TIUS. 

"Cabe aos tribunais classifi-
car os processos no sentido de 
proteger a identidade das ví-
timas nos casos de abuso se-
xual, conforme previsto nos 
artigos 87.º, n<03, e 88.º, nº 2, 
al. C) do Código do Processo 
Penal", indicou a fonte do Mi-
nistério da Justiça acrescen-

  

tando que esta situação deve 
ser aplicada às vítimas de cri-
mes de tráfico de órgãos hu-
manos, tráfico de pessoas e 
contra a liberdade e autode-
terminação sexual". 

Carla Ferreira, gestora téc-
nica do projeto CARE, desen-

 

Dúvida 
Quem protege os menores 

Apesar das disposições legais 
existe a dúvida a quem compete 
proteger os dados dos ofendidos: 
os juízes ou oficiais de justiça? 

volvido pela Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), que apoia crianças e 
jovens vítimas de abuso se-
xual, considera que a divulga-
ção dos dados dos menores 
viola o Estatuto da Vítima es-
pecialmente vulnerável. 

"O artigo 22, da Lei n.9. 
130/2015, refere que não de-
vem ser divulgadas ao públi-
co informações que possam le-
var à identificação de uma 
criança vítima, sob pena de os 
seus agentes incorrerem na 
prática de crime de desobe-
diência. Isto não pode ser in-
terpretado apenas para os jor-
nalistas, mas também as  

pessoas que consultam o Ci-
tius não devem aceder à iden-
tificação dos menores. A di-
vulgação dos nomes das 
vítimas é uma violação gros-
seira da lei", frisou Carla Fer-
reira. A gestora da APAV re-
fere que as crianças "foram 
vítimas de crimes contra a li-
berdade e autodeterminação 
sexual e não precisam que o 
seu nome esteja acessível a 
qualquer pessoa através de 
uma plataforma gerida pelo 
Ministério da Justiça". 

O problema foi identificado 
nos Açores, mas também exis-
te a divulgação dos dados de 
vítimas de crimes em outras 
comarcas. 

"Fizemos a nossa própria 
pesquisa, tendo em conta os 
utentes que estamos a acom-
panhar, e verificamos que não 
existe uma prática uniforme. 
Existem outras comarcas a re-
velar o nome das vítimas. Não 
existe um padrão que permi-
ta concluir ser um problema 
da comarca A, B ou C. Isto é 
problemático, porque estamos 
a falar de um sistema que está 
acessível a qualquer cidadão", 
sublinhou, acrescentando "ser 
urgente regular esta situação". 

Carla Ferreira refere que as 
regras para a comunicação so-
cial estão reguladas, para pro-
teger a identificação das víti-
mas, mas neste caso "não é 
nada agradável ter um filho ou 
filha que passou por uma si-
tuação destas ter o seu nome 
divulgado num portal gerido 
pelo Ministério da Justiça. Não 
é nada difícil fazer uma pes-
quisa e obter a informação do 
arguido, vítimas e outros in-
tervenientes processuais. Não 
está o processo disponível, mas 
existe informação suficiente 
para levar à identificação da ví-
tima de um crime", concluiu. 
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Identificação dos menores vítimas de crimes divulgados no Citius 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 13,59 x 11,13 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 83524150 17-11-2019

Quase 3 mil crianças 
vítimas de abuso sexual

# Nos últimos trÊs anos

M
ais de 2700 crian-

ças foram vítimas 

de abusos sexuais 

nos últimos três 

anos e já em 2019 deze-

nas de crianças e jovens 

pediram ajuda por causa 

de um crime que aconte-

ce sobretudo na família e 

deixa marcas irreversíveis.

A 18 de novembro assi-

nala-se o Dia Europeu pa-

ra a Proteção das Crian-

ças contra a Exploração 

Sexual e o Abuso Sexual, 

uma data criada pelo Con-

selho da Europa para lem-

brar que, em média, uma 

em cada cinco crianças na 

Europa são vítimas de al-

guma forma de violência 

ou exploração sexual.

Os dados estatísticos do 

Ministério da Justiça mos-

tram que nos últimos três 

anos, entre 2016 e 2018, 

foram registados 2.752 cri-

mes de abuso sexual de 

menores pelas autorida-

des policiais portugue-

sas, tendo havido mais 

de 5 mil processos que 

deram entrada na Polícia 

Judiciária.

Já durante este ano vá-

rias dezenas de crianças 

e jovens precisaram do 

apoio da Associação Por-

tuguesa de Apoio à Víti-

ma (APAV) e do Instituto 

de Apoio à Criança por 

causa deste tipo de crime.

A APAV tem desde 

2016 em funcionamento 

o projeto CARE, uma re-

de de apoio cofinancia-

da pela Fundação Calous-

te Gulbenkian, que apoia 

crianças e jovens vítimas 

de abuso sexual de for-

ma gratuita, referencia-

dos pela Polícia Judiciária, 

aos quais dão ajuda psico-

lógica, jurídica ou até pa-

ra lidar com as diligencias 

processuais.

Redação/Lusa
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Mais 40% 
de crimes 
sexuais contra 
crianças 
na Internet 

Policia Judiciária 
revelou dados desde 
o início do ano 

BALANço0s crimes de cariz 
sexual praticados na Inter-
net contra crianças aumen-
taram em Portugal cerca de 
40%, entre janeiro e outu-
bro deste ano, disse à Lusa a 
inspetora-chefe da Polícia 
Judiciária (PJ) Carla Costa, a 
propósito do Dia Europeu 
para a Proteção das Crianças 
contra a Exploração Sexual 
e o Abuso Sexual, ontem as-
sinalado em Lisboa 

Membro da Unidade Na-
cional de Combate ao Ci-
bercrime e à Criminalidade 
Tecnológico (UNC3T), Car-
la Costa admitiu que a in-
vestigação é morosa e "por 
vezes complicada", depen-
de de outras entidades - ser-
vidores e operadores -, com 
certas diligências que só um 
juiz pode autorizar. 

INSISTIR NA PREVENÇÃO 
A responsável realçou ain-
da a colaboração com a 
APAV (Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima) e 
com a associação "Miúdos 
Seguros na net". "É impor-
tante" prosseguir com a pre-
venção junto das escolas e 
das crianças e jovens, até 
porque são "vítimas fáceis" 
considerou. 

Revelou ainda que a PJ 
está a "fazer estudos sobre 
os perfis dos agressores se-
xuais online", adiantando 
que 97% destes são do sexo 
masculino, alguns já com 
antecedentes criminais 
neste tipo de crimes. 

Entretanto, foi divulgado 
que 2752 crianças foram ví-
timas de abusos sexuais nos 
últimos três anos, período 
em que mais de cinco mil 
processos deram entrada na 
PJ. Segundo o Ministério da 
Justiça, 822 pessoas foram 
condenadas, entre 2016 e 
2018, por abuso sexual de 
menores, a maior parte dos 
quais (49%) a pena suspen-
sa, tendo sido aplicada pena 
efetiva em 31% dos casos.• 
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Crimes sexuais 
contra crianças 
na Internet 
aumentaram 
40% este ano

111 Os crimes de cariz 
sexual praticados na In-
ternet contra as crianças 
aumentaram em Portugal 
cerca de 40%, entre janeiro 
e outubro deste ano, dis-
se ontem à agência Lusa a 
inspetora-chefe da Polícia 
Judiciária (PJ) Carla Costa.

Falando a propósito do 
Dia Europeu para a Prote-
ção das Crianças contra a 
Exploração Sexual e o Abu-
so Sexual que foi assinala-
do em Lisboa, a inspetora-
chefe da Unidade Nacional 
de Combate ao Cibercrime 
e à Criminalidade Tecnoló-
gico (UNC3T) referiu que 
a investigação e a deteção 
dos agressores sexuais re-
sulta não só da apresenta-
ção de denúncias mas de 
todo um trabalho de “pre-
venção e monitorização” 
no espaço da Internet.

Carla Costa admitiu que 
a investigação deste tipo 
de crimes é morosa e “por 
vezes complicada”, porque 
implica a colaboração de 
outras entidades - servido-
res e operadores -, exigin-
do a intervenção de um 
juiz para autorizar certas 
diligências.

A inspetora-chefe real-
çou ainda a importância 
das parcerias com a APAV 
(Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima) e com 
a associação “Miúdos Se-
guros na NET”, a qual tem 
desenvolvido ações de 
sensibilização nas escolas 
e divulgado conteúdos re-
lacionados com a temática.

Perfis dos agressores
Carla Costa reconheceu 

que o facto de tais ilícitos 
praticados contra as crian-
ças serem “crime público” 
facilita a abertura da inves-
tigação, porque esta dei-
xou de estar dependente 
de queixa ou de participa-
ção às autoridades poli-
ciais e judiciárias.

A inspetora-chefe da PJ 
revelou que esta polícia 
de investigação criminal 
está a “fazer estudos sobre 
os perfis dos agressores 
sexuais online”, adiantan-
do que 97% destes são do 
sexo masculino. Quanto 
à faixa etária, esta tem-se 
mostrado “diversa” até ao 
momento.

Por outro lado alguns 
dos agressores têm já an-
tecedentes criminais rela-
cionados com este tipo de 
crimes, designadamente 
pornografia de menores.
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Mangualde vai falar do
impacto da violência sobre
a mulher nas crianças
Seminário Iniciativa inserida nas comemorações do Dia Internacional para a Elimi-
nação de todas as formas de violência contra as mulheres que se assinala dia 29
“Perspectivas e olhares sobre a
Violência Doméstica – Inter-
venção, Acompanhamento e
Impacto nas Crianças” é o tema
que vai estar em debate no pró-
ximo dia 29, em Mangualde.
Este seminário, inserido nas co-
memoração do Dia Internacio-
nal para a Eliminação de Todas
as Formas de Violência Contra
as Mulheres, vai ter  lugar a par-
tir das 14h00, na Biblioteca Mu-
nicipal Dr. Alexandre Alves.

As inscrições são gratuitas,
mas obrigatórias até 26 de No-
vembro através do número 232
619 880 ou margarida.cha-
ves@cmmangualde.

A abertura do secretariado
acontecerá pelas 14h00 e, pelas
14h30, terá início a sessão de
abertura com Elísio Fernandes,
presidente da Câmara Munici-
pal de Mangualde, Maria José
Coelho, vereadora, Márcia Mar-
tins, directora do Centro Distri-
tal da Segurança Social de Vi-
seu. A moderadora será Cristina
Lopes, conselheira municipal
para a Igualdade.

Pelas 15h00 falar-se-á sobre
“Prevenção da Violência na Co-
munidade – Como trabalhar”
com a intervenção de Ana Pai-
xão, da Questão de Igualdade -
Associação para a Inovação So-
cial. Seguir-se-ão as temáticas

“Violência Doméstica – Como
Intervir”, por Elisa Brites, da
APAV - Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima; “A Violência
Doméstica e o Impacto nas
Crianças e seu Futuro”, por Ta-
tiana Louro, da Cinco Sentidos
– Espaço de Reabilitação e In-
tervenção Psicoeducacional; e
“Violência Sexual – Masculini-
dades e Prevenção”, por Ângelo
Fernandes, da Associação Que-
brar o Silêncio. 

Às 17h00 falar-se-á sobre “In-
tervenção e abordagem esta-
tística”, pelo Sargento-ajudante
Cruz da Guarda Nacional Re-
publicana, e pelas 17h30 decor-

rerá a Sessão de Encerramento
com a intervenção de Elza Pais,
deputada da Assembleia da Re-
pública e investigadora.

“Episódios de uma vida
em exposição

Ainda no âmbito da come-
moração do Dia Internacional
para a Eliminação de Todas as
Formas de Violência Contra as
Mulheres, estará patente na Bi-
blioteca Municipal Dr. Alexan-
dre Alves, de 29 de Novembro
a 6 de Dezembro, a exposição
"Episódios de uma Vida". 

Esta mostra resulta de um
conjunto de conversas com a

população sénior de Marvila,
em Lisboa, dinamizadas pelas
associações Questão de Igual-
dade e Quebrar o Silêncio, de-
senvolvidas no âmbito do pro-
jecto Academia Sénior de Mar-
vila, financiado pelo Programa
BIP/ZIP - Parcerias Locais
2018. 

As conversas giraram em
torno dos Direitos Humanos e
foram abordados tópicos como
o acesso à educação, ao traba-
lho, à partilha das responsabi-
lidades familiares e as relações
de intimidade, entre outros te-
mas fundamentais para se per-
ceber opinião dos mais velhos.|

Seminário debate violência sobre as mulheres, mas também os impactos que esta tem sobre filhos

DR
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O número de casos sinalizados pela CPCJ de Odemira em 2019 está a aumentar face ao ano anterior, reconhece a sua presi-
dente. Em entrevista ao "SW", Piedade Barradas avalia o trabalho feito pela CPCJ e revela as prioridades para o futuro. 

PIEDADE BARRADAS 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE ODEMIRA 

"Violência doméstica lidera 
sinalizações em Odemira" 
■ Sendo 2018o último ano comple-
to, quantos processos/ocorrências 
tratou a Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de Odemi-
ra em 2018? 
Em 2018 a CPCJ de Odemira regis-
tou o menor volume processual 
dos últimos seis anos — 169 proces-
sos trabalhados —, o qual é, simul-
taneamente, o sexto maior volume 
processual registado desde a sua 
criação, em 2005. Destes 169 proces-
sos, 72 tinham transitado de 2017, 75 
correspondem a novos processos, 
20 referem-se a reaberturas e dois a 
transferências recebidas de outras 
CPCJ. 

■ Qual o tipo de situação mais fre-
quente? 
A problemática mais sinalizada foi a 
violência doméstica, corresponden-
tes 36% das sinalizações efectuadas. 

■ Até ao momento, o número de 
sinalizações/ processos tem vindo a 
aumentar ou a diminuir em 2019? 
2019 está a ser um ano mais com-
plicado em termos de sinalizações. 
Neste momento, o volume proces-
sual corresponde a 189 [processos], 
ou seja, já ultrapassou o volume 
registado em 2018 e até mesmo em 
2017 — que foi de 179 —, sendo pos-
sível que possa atingir, pelo menos, 
200 processos trabalhados até ao 
final deste ano. A violência domés-
tica continua a liderar as sinaliza-
ções recebidas. É triste saber que as 
crianças passam por este sofrimento 
no seio familiar, onde deveriam estar 
mais protegidas... 

■ Este aumento do número de pro-
cessos/casos deve-se ao facto de 
haver mesmo mais ocorrências ou 
de existirem mais denúncias e um 
trabalho mais consolidado no ter-
reno, o que permite a detecção dos 
mesmos? 
Efectivamente, existem mais de-
núncias! No caso da violência do-
méstica as sinalizações chegam-nos 
remetidas pela GNR, mas já nos têm 
chegado através do NIAVE (Beja) e, 
mais raramente, de anónimos. Des-

  

de que a violência doméstica passou 
a ser crime público, as sinalizações 
aumentaram, mas existe, paralela-
mente, um trabalho de consciencia-
lização da opinião pública do dever 
de sinalizar, sabendo que a sinali-
zação até pode ser anónima, pois 
muitos temem eventuais represálias 
dos agressores. Há campanhas, no-
meadamente televisivas, da APAV ou 
de responsabilidade governamental 
que têm causado grande impacto. 
A nível local, desde que existe um 
Gabinete de Apoio à Vítima (GAVA) 
da TAIPA e projectos no âmbito da 
igualdade de género, como foi o caso 
do "Igualando", promovido também 
pela TAIPA, as vítimas foram perce-
bendo que existe apoio, que existem 
alternativas e que podem, elas pró-
prias, pedir ajuda, apresentar quei-
xa, denunciar. 

■ Odemira é um concelho com 
muitos migrantes — há muitos ca-
sos/processos tratados pela CPCJ 
junto desta população? 
A maioria dos processos acompa-
nhados corresponde a crianças e jo-
vens de nacionalidade portuguesa. 
A multiculturalidade trouxe novos 
desafios. Embora sejam uma mino-
ria, desde cedo a CPCJ de Odemira 
se viu confrontada com sinalizações 
de alunos de outras nacionalidades, 
relacionadas essencialmente com o 
direito à Educação, nomeadamente 
absentismo escolar. Há muitas di-
ferenças culturais e há culturas que 
dão muito menos valor do que nós 
à Educação, à escolarização. Em cer-
tos países ainda há trabalho infantil 
e como as nossas leis são restritivas 
nesse campo, há pais e jovens que 
não compreendem a necessidade 
de frequentarem a escola até aos 18 
anos. Claro que a barreira linguística 
também é um grande constrangi-
mento à adaptação/integração e à 
aprendizagem. Para dar resposta a 
estas situações é de louvar a inicia-
tiva do Agrupamento de Escolas de 
São Teotónio. freguesia com maior 
concentração de migrantes, que, ao 
abrigo do Contrato de Autonomia, 
estabeleceu estratégias para integra-

  

ção escolar de crianças migrantes 
dando prioridade à aprendizagem 
da língua portuguesa. No entanto, 
Odemira constitui, algumas vezes, 
um "concelho de passagem" e a sa-
zonalidade da oferta de trabalho 
leva a uma grande mobilidade, quer 
para outras zonas do nosso país, 
quer para outros países. Muitas ve-
zes, os pais não regularizam a situa-
ção escolar dos seus filhos antes da  

deslocação, o que dá origem a sina-
lizações que poderiam ser evitáveis. 
Ainda há muito trabalho a fazer nes-
te campo. 

■ Qual a maior preocupação da 
CPCJ de Odemira? 
A nossa maior preocupação é fazer 
face, de forma atempada e adequa-
da, às situações que nos surgem. 
Temos uma área de intervenção  

vastíssima, 1.720 quilómetros qua-
drados e urna baixa densidade po-
pulacional, com um interior mais 
desertificado e envelhecido. Infeliz-
mente, os nossos recursos humanos 
são limitados para as necessidades, 
os tempos de afectação não têm 
considerado a dimensão territorial 
e Odemira necessitava ter técnicos 
com mais tempo para trabalhar na 
CPCJ, o que é um grande constran-
gimento. Por isso, há que priorizar e, 
por muito que se faça, parece sem-
pre pouco. Neste momento, o úni-
co elemento com afectação total à 
CPCJ é a representante da Educação, 
que, como actual presidente, tem 
funções muito específicas de coor-
denação, de representação da CPCJ, 
tem de estar disponível 24 sobre 24 
horas para dar resposta às solicita-
ções diárias das famílias interven-
cionadas e às diferentes entidades, 
assim como, simultaneamente, gerir 
processos e procurar acompanhar 
os cinco agrupamentos de escolas, 
mais duas escolas não agrupadas e 
três equipamentos de apoio à infân-
cia, dispersos por todo o território. 

■ Quais as prioridades definidas 
para 2020? 
Evidentemente que o Plano de Ac-
ção para 2020 terá sempre de priori-
zar a prevenção de situações de risco 
e de perigo, privilegiando as proble-
máticas com maior incidência nos 
últimos anos, tais como violência 
doméstica, absentismo/abandono 
escolar, e a exposição a comporta-
mentos que possam comprometer 
o bem-estar e desenvolvimento da 
criança. A CPCJ está a corresponder 
ao desafio da Comissão Nacional e 
aderiu ao "Projecto Adélia", para pro-
moção da parentalidade positiva, 
a fim de elaborar o seu novo Plano 
Local de Promoção e Protecção das 
Crianças e Jovens. 2020 será o ano 
de elaboração com a comunidade, 
envolvendo todos os parceiros, com 
a participação das crianças e dos jo-
vens, e apresentação do nosso novo 
Plano Local, um documento orien-
tador da nossa estratégia e dos pla-
nos de acção para os próximos anos. 
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Caso Mathias Schmelz relança a 
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Atualidade; 
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fait_ 

Crimes sexuais 
aumentam na Internet 

Segundo os dados da Polícia Judiciária, 97% dos 
agressores sexuais que atuam através da Internet, são 

do sexo masculino. 
Fotos: Shutterstock e DR 

D 
epois de estalar o 
verniz no caso do 
empresário Mathias 
Schmelz, o Dia Eu-

ropeu para a Proteção de 
Crianças contra a Exploração 
Sexual e Abuso Sexual, assi-
nalado este mês, não poderia 
surgir numa altura mais signi-
ficativa. A PJ não deixou pas-
sar a data em branco e revelou 
os dados que tem em sua pos-
se relativamente aos crimes 
sexuais praticados no ciberes-
paço. Segundo Carla Costa, 
inspetora-chefe da Unidade 
Nacional de Combate ao Ci-

  

bercrime e à Criminalidade 
Tecnológica (UNC3T), os cri-
mes sexuais praticados via In-
ternet contra crianças aumen-
taram em 40%, entre os meses 
de janeiro e outubro. 

CRIME PÚBLICO 
Os crimes sexuais contra 
crianças constituem um crime 
público, pelo que podem ser 
denunciados por qualquer pes-
soa. É apenas necessário que o 
Ministério Público tome co-
nhecimento da denúncia. O 
processo-crime é iniciado, 
mesmo nos casos em que essa  

não é a vontade da vítima. 
Não são necessárias provas, 
basta uma suspeita que deve-
rá, depois, fazer-se acompa-
nhar do maior número de in-
formação possível sobre o ca-
so em questão. O facto deste 
tipo de crime ter o estatuto de 
crime público, facilita, aos 
olhos da PJ, todo o processo. 

PERFIL CRIMINOSO 
A Unidade Nacional de Com-
bate ao Cibercrime e à Crimi-
nalidade Tecnológica tem-se 
debruçado sobre os perfis dos 
indíviduos que cometem este 
tipo de crimes. A investigação, 
que ainda está em curso, reve-
la que 97% dos criminosos 
são homens. Para além disso, 
segundo Carla Costa, alguns 
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destes indíviduos revelam an-
tecedentes criminais, tais co-
mo pornografia de menores, 
entre outros. 

PAIS MAIS ATENTOS 
Apesar da Internet ser algo 
que nos habituámos a utilizar 
e que, no dia a dia, até nos po-
de ajudar bastante, ela pode 
representar um perigo iminen-
te para os nossos filhos. Com 
os crimes sexuais contra 
crianças a aumentarem (os da-
dos divulgados pela PJ apon-
tam para mais de 2750 crian-
ças vítimas de abuso sexual  

nos últimos três anos), os pais 
devem estar mais atentos do 
que nunca. Instalar antivírus 
ou firewalls nos computadores 
aos quais as crianças têm 
acesso é o primeiro passo es-
sencial. A maior parte destes 
softwares permite escolher as 
páginas de Internet que pre-
tende bloquear. Também é 
possível, no que concerne à 
televisão, bloquear programas  

específicos, basta procurar in-
formações sobre o assunto 
junto do seu operador. 

PREVENIR 
Para Carla Costa, a importân-
cia da prevenção deste tipo de 
crimes é absolutamente essen-
cial. As crianças e jovens, de-
vido à sua ingenuidade e inex-
periência tornam-se vítimas 
apetecíveis para este tipo de 
predadores, o que faz com que 
as ações e campanhas de sen-
sibilização sejam cruciais no 
combate a este tipo de crimes. 
Para além disso, a inspetora-
-chefe reafirma a relevância 
de parcerias com a APAV (As-
sociação Portuguesa de Apoio 
à Vítima) e com a associação 
Miúdos Seguros na Net. 

MOVIMENTO METOO 
Tarana Burke, ativista e defensora dos direitos humanos, terá 

sido a primeira a usar a expressão. Em 2017, Alyssa Milano, 
uma conhecida atriz norte-americana utilizava a hashtag 
#meToo num tweet, encorajando as mulheres que foram 

vítimas de assédio sexual a denunciarem os casos. Harvey 
Weinstein estava no centro da polémica. Os abusos praticados 

pelo produtor de Hollywood eram, assim, desmascarados. 
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T ECNO LOG I A

V
ejam só isto!” Humilhar 
publicamente alguém por 
divertimento, vingança ou 
para silenciar uma voz in-
cómoda está ao alcance de 
todos. Basta usar uma arma 
que dispensa licença de por-
te e que dá pelo nome de 
deepfake – combinação de 
deep learning (aprendiza-

gem aprofundada) dos programas de 
Inteligência Artificial (IA) e de fake 
(falso). Vídeos gerados por computador 
a partir de fotos extraídas da internet e 
manipuladas através de aplicações gra-
tuitas e tutoriais para criar conteúdos 
fictícios (como FakeApp, DeepFaceLab, 

DeepVoice, DeepNude). Assim se colo-
cam palavras na boca de quem nunca  
as pronunciou ou ações no corpo de 
quem nunca as desempenhou. 

Os alvos mais apetecíveis dos cria-
dores anónimos de deepfakes são as 
celebridades femininas, cujos rostos 
são inseridos em vídeos pornográficos 
visualizados por milhões de pessoas. 
Plataformas como Twitter, Reddit e 
Pornhub têm vindo a banir alguns destes 
conteúdos não autorizados e difamató-
rios, embora estejam longe de impedir 
que se expandam como um vírus. É o 
fim do mito “ver para crer”, de pou-
ca valia a São Tomé se vivesse na era  
da pós-verdade. 

NADA NOS GARANTE 
QUE O QUE VEMOS  
E OUVIMOS ONLINE  
É REAL NEM TEMOS UM 
“TESTE DO ALGODÃO” 
PARA TIRAR A LIMPO 
SE É, OU NÃO, UM 
EMBUSTE 

“Deepfake”, a nova arma digital 
Criar e fazer circular vídeos com imagem e voz manipuladas  

para divertir ou difamar é o novo normal, sobretudo contra as mulheres 
famosas ou em cargos públicos. Mas ninguém está a salvo 

 C L A R A  S O A R E S

Na era da pós-verdade  
Como distinguir se os vídeos  
são verdadeiros ou falsos
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Segundo um relatório da empresa 
de cibersegurança holandesa Deeptra-
ce, divulgado em setembro, os vídeos 
deepfake são na sua maioria (96%) de 
teor pornográfico e dirigidos quase em 
exclusivo contra mulheres, na maior 
parte do mundo do entretenimento  
e da sétima arte. 

GÉNERO, MENTIRAS E VÍDEO
Despojar e difamar com calúnias forja-
das e sexo à mistura é o novo normal. 
O problema está a resvalar para a arena 
política e a fazer as primeiras vítimas. 
Um relatório de investigadores de Oxford 
encontrou campanhas de desinformação 
bem organizadas em 70 países (em 2017, 
eram 28). No masculino, ficaram famosos 
os vídeos manipulados do CEO do Fa-
cebook, Mark Zuckerberg, e do ex-Pre-
sidente norte-americano Barack Obama 
a dizerem atrocidades; mas no feminino, 
a tentação de menorizar pela via do strip 
público parece ser a fórmula mágica. 

Não escaparam a ela figuras como a 
chanceler alemã, Angela Merkel, ou a 
duquesa de Sussex, Meghan Markle. Há 
dois anos, foi a vez da jornalista finlan-
desa Jessikka Aro. Após ter denunciado 
trolls (agentes que publicam conteúdos 
ofensivos e calúnias para gerar respostas 
de fúria) pró-Kremlin, viu a sua morada 
e os seus dados de saúde expostos na 
internet e o deepfake que a apresentava 
como prostituta à caça de homens da CIA 
e da NATO. Resultado: após o choque 
e a humilhação, vieram as ameaças de 
violação e morte por parte de finlandeses 
indignados que caíram no embuste. Nos 
Estados Unidos da América, a presidente 
da Câmara dos Representantes, Nancy 
Pelosi, apareceu a discursar como se 
estivesse bêbada num vídeo que se tor-
nou viral no Twitter, no YouTube e no 
Facebook. O segredo estava, afinal, na 
manipulação da velocidade do discurso (a 
75% da original), mantendo o tom de voz. 

Como se chega a tanta “desinformação 
sexualizada” – a expressão foi usada pelo 
The Economist – e que implicações vai 
ter esta arma de propaganda computa-
cional pronta a destruir reputações como 
se se tratasse de um jogo de crianças? 

Isabel Ventura, socióloga e investiga-
dora na Universidade Aberta, em Lisboa, 
fala da dupla moral sexual (o estereótipo 
feminino de beleza prevalecer sobre o 
mérito) que faz com que, por exemplo, 
“Manuela Ferreira Leite fosse alvo de 
insultos altamente genderizados quando 
era ministra da Educação, como se ser 

de “sextortion” (coagir alguém a fazer 
favores sexuais sob pena de ver divulgado 
material íntimo). Um estudo realizado 
por duas universidades do Reino Unido 
e coordenado pelo psicólogo Nelli Fe-
renczi demonstrou que o estereótipo de 
género persiste online, com os homens 
a afirmarem sentir-se superiores ao te-
rem condutas ofensivas online, como o 
trolling, exercendo a sua faceta narcisista.  

Quando a atriz Fernanda Serrano foi 
vítima da ação promocional de um fil-
me de hardcore com uma protagonista 
húngara muito parecida com ela, em 
2003, os 17 segundos de sexo com o título  
“O famoso filme de Fernanda Serrano” 
geraram consternação e um intenso debate 
público. Davam-se, então, os primeiros 
passos no fabrico de personagens virtuais 
em videojogos e filmes, como as de Avatar. 
“Criavam-se imagens digitais em cima dos 
movimentos e expressões dos atores, hoje 
isso faz-se de forma simplificada”, conta 
Miguel Crespo, investigador e docente 
em Ciências da Comunicação do ISCTE. 
E prossegue: “Coloca-se uma máscara 
sobre a zona do nariz, grava-se na mesma 
posição o que se pretende e substitui-se 
essa parte da face sobre a original.” 

Por mais que se tenha a ideia de que é 
fácil destrinçar o que é, ou não, inócuo, 
uma coisa é certa: “As evidências visuais 
convincentes que comprometem a ima-
gem acabam com o último reduto de vera-
cidade.” O docente admite a possibilidade 
de, num futuro próximo, existirem “po-
lícias de verificação de factos para vídeo”. 

Manuel Lopes Rocha, advogado res-
ponsável da área de Propriedade Inte-
lectual, Marcas e Patentes na Sociedade 
PLMJ, considera que “o problema não 
é de lei, que já existe para o porno de 
vingança e é aplicável aos deepfakes”.  
A morosidade da Justiça preocupa mais 
o jurista, que equaciona como será er-
radicar tanto material manipulado ge-
rado por computador. Também há boas 
notícias: “Portugal é o País no mundo 
que mais depressa retira conteúdos 
impróprios online.” Contudo, não há 
como ignorar o seguinte: “Por cada mi-
nuto em que os deepfakes circulam no 
espaço virtual, mais a pessoa é lesada na 
sua imagem e personalidade.”   

Vítor Palmela Fidalgo, docente  
da Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa, sintetiza o que está realmen-
te em jogo nos próximos anos: “Não se 
pode ter um nível superior de tecnologia, 
que é neutra, com um nível inferior de 
ética.”  visao@visao.pt

ESTAMOS MESMO PRONTOS 
PARA ISTO?

Alguns dados do relatório da 
empresa de cibersegurança 

holandesa Deeptrace, divulgado em 
setembro

1 4  6 7 8 
vídeos deepfake online 

(no ano passado eram 7 694)

9 6 % 
dos vídeos são de conteúdos 

pornográficos

1 0 0 % 
das vítimas nos sites de deepfake 

porno são mulheres

1 3 4 , 4  M I L H Õ E S 
o total de visualizações, em ano e 
meio, nos quatro principais sites 

dedicados a pornografia deepfake 

bonita fosse uma obrigação”. Até quan-
do se ataca alguém do sexo masculino 
se faz pelo feminino, “filho da…”. “Num 
mundo desigual, a inovação tecnológica 
reproduz o padrão de violência existente, 
por quem cria, partilha e vê.”

JOGOS PERIGOSOS 
“Quem cria estes vídeos falsos procura 
dar forma a fantasias, sem escrúpulos 
em violar a privacidade e a dignidade 
dos famosos”, afirma Henry Ajder, líder 
de comunicação e pesquisa da Deeptra-
ce. A febre da aplicação Zao, na China, 
ilustra como essa proeza se alcança em 
segundos: “Fazem upload da imagem 
que querem na biblioteca de filmes, 
escolhem o vídeo (cena favorita) e ge-
ram o deepfake.” Tudo pelo prazer de 
passar por estrela ao lado dos ídolos de 
filmes e videojogos. No relatório não há 
referências a celebridades portuguesas, 
mas “não estão mais imunes por isso”.  
De resto, ninguém está a salvo: “Basta 
um namorado ciumento aceder a fotos e 
áudios de uma mulher nas redes sociais 
e ela fica vulnerável a ataques.” 

Ao Centro Internet Segura, a funcio-
nar desde janeiro, “não chegou nenhuma 
denúncia de deepfakes”, nota Ricardo 
Estrela, porta-voz da Associação de 
Apoio à Vítima (APAV), que gere a linha 
telefónica, onde receberam 20 queixas 



 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 



 
 
 
 
 



 
 
  
 

 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 



 

 
 



 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
  

 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 



 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 



 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 



 



 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 



 

 



  
 

 



 
 
 
 

 

 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 
  



 
 
  



 
 
  



  



  



 
  

  



 
 
  



  



 

 



 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 



 
 
 
 
 
 

 



 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 


